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PROGRAMA 

OBJETIVOS 

Geral: Dominar as bases teóricas, metodológicas e práticas das linguagens de indexação. 

Específicos: 

▪ Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos das linguagens de indexação; 

▪ Identificar diferentes tipos de linguagens de indexação; 

▪ Compreender e saber usar as linguagens de indexação 

▪ Aplicar técnicas de indexação com diferentes linguagens de indexação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Sistema de Recuperação da Informação e processo de indexação 

1.1 Sistemas de recuperação da informação 

1.2 Processo de indexação: definição, etapas 

1.3 Linguagem Natural e Linguagem Controlada na indexação e recuperação da informação 

Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de 
assunto, Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, geometrias hiperbólicas, 
ontologias, taxonomias. 
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2 Política de Indexação 

3 Linguagens de indexação 

3.1 Definição, características, funções 

3.2 Linguagens de indexação pré e pós-coordenadas 

3.3 Tipos de linguagens de indexação 

3 Aplicação prática de diferentes tipos linguagens de indexação 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, leituras, exercícios e avaliações. 
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Algumas LINGUAGENS DE INDEXAÇÃO DISPONÍVEIS NA INTERNET 

1. EUROVOC Thesaurus. 

2. LCSH - Lista de Cabeçalho de Assunto da Biblioteca do Congresso 

3. MESH - Lista de Cabeçalhos de Assuntos da NLM: 

4. OECD Macrothesaurus. 

5. TESAURO DA CADEIA ALIMENTÍCIA. 

6. TESAURO DE FOLCLORE E CULTURA POPULAR BRASILEIRA 

7. TESAURO ISOC de topônimos 

8. TESAURO SPINES. 

9. THESAURUS do Senado Federal. 

10. UNESCO Thesaurus. 

http://repositorio.ibict.br/bitstream/123456789/36/1/eroic.pdf

